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RESUMO 

Introdução: A formação de trabalhadores de nível médio para o SUS ocorreu de modo 

informal, baseado em treinamentos pontuais. A Política Nacional de Educação Permanente 

em Saúde (PNEPS), com concepção pedagógica problematizadora, instituiu propostas 

formativas para o pessoal de nível médio, dentre as quais se incluiu o Programa de Formação 

de Profissionais de nível Médio para a Saúde (PROFAPS), objeto de estudo do trabalho. 

Metodologia: Estudo transversal quantitativo, com amostra por conveniência dos cursos 

técnicos realizados pela ETSUS-MA até 2014. Análise estatística utilizou o programa Stata 

12.0, com IC 95%. Resultados: 81,68% mulheres, entre 31 e 50 anos, 50,25% pardos. A 

maioria trabalhava no serviço público antes da realização do curso, em ocupação relacionada 

ao mesmo (54,70%), característica que não se alterou. O curso foi avaliado satisfatoriamente 

sobre: capacidade de relacionar conteúdos teóricos e atividades práticas (58,17%); discussão 

de problemas do cotidiano de trabalho no SUS (64,11%); material didático (55,49%). 

Conclusão: Houve adequação à PNEPS, com foco na formação em serviço. A avaliação do 

desenvolvimento de competências e atitudes comuns aos profissionais de SUS foi satisfatória 

pela maioria dos egressos. Há carência de literatura especializada. 

Palavras-chave: Educação em Saúde. Formação técnica. Sistema Único de Saúde. 

  



ABSTRACT 

Introduction: The increment of workers for the Health Unic System occurred informally, 

based on single trainings. The National Politics of Permanent Education in Heath (PEH) had 

foundation on the problematization methodology, which had propositions for the development 

of workers with middle level education, as the Professional Qualification Program for 

Workers with Middle Level Education for Health (Programa de Formação de Profissionais de 

Nível Médio para a Saúde - PROFAPS). Methodology: Quantitative, cross-sectional study, 

with convenience sample of the technician classes at ETSUS- MA until 2014. Statistical 

analysis were done by Stata 12.0 program and IC9 5%. Results: 81,68% women, aged 31 – 

50 years old, 50,25% dark skinned. 85,64% used to work for the government before the 

classes took place, witch did not change, with an occupation related to the theme of the 

classes in 54,70% before and 55,69% after. The students evaluated satisfactorily the classes 

about relating practice and theory, discussion of SUS day-to-day problems and about the 

courseware. Conclusion: There was adequacy to PNEPS, focusing on practice on service. 

The evaluation of development of competences and attitudes for workers at SUS were 

satisfied by the majority of the students. There is lack of specialized literature. 

Key-words: Education in Heath. Technical graduation. Unic Health System. 
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1 INTRODUÇÃO 

Historicamente, a formação de trabalhadores de nível médio para o Sistema Único de 

Saúde (SUS) ocorreu de maneira informal, baseada em treinamentos pontuais em serviço e 

com ênfase em procedimentos específicos, apartando-se esses profissionais da compreensão 

ampla e sistêmica do cuidado em saúde. Com isso, acumulou-se um contingente importante 

de profissionais atuando nos serviços de saúde sem formação coerente com as diretrizes do 

SUS (MONTEIRO; PREVITALI, 2011). 

Conforme a lei federal 8.080/1990, conhecida como Lei Orgânica da Saúde, faz parte 

das atribuições do SUS a ordenação da formação de recursos humanos na área de saúde, 

visando à melhoria da qualidade da assistência prestada neste âmbito no Brasil (BRASIL, 

1990). 

Assim, para atender às exigências presentes na Constituição Federal do Brasil e 

qualificar os profissionais que atuavam no SUS sem a devida qualificação, o governo federal 

implementou algumas iniciativas, entre as quais podemos citar: o Projeto Larga Escala 

(Programa de Formação em Larga Escala de Pessoal de Nível Médio e Elementar), o Projeto 

de Profissionalização dos Trabalhadores da área de Enfermagem (PROFAE), o Programa de 

Formação de Profissionais de Nível Técnico para a Saúde no estado de São Paulo 

(TECSAÚDE) e, ainda, o Programa de Formação de Profissionais de nível Médio para a 

Saúde (PROFAPS), objeto de estudo do presente artigo (FROZONI; SOUZA, 2013). 

O Projeto Larga Escala, instituído e desenvolvido pelos Ministérios da Saúde e 

Educação do Brasil entre 1981 e 1996, foi considerado como precursor de uma nova 

abordagem pedagógica para a formação de recursos humanos para a saúde: o método 

pedagógico da problematização. Segundo Juan Diaz Bordernave (2003, p. 5 -6): 
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A base desta pedagogia é o reconhecimento de que a educação acontece no 
seio da realidade, de uma determinada realidade física, psicológica ou social. 
A realidade é vista como “problema”, isto é, como algo que pode ser 
resolvido ou melhorado. A educação então é conceituada como a 
transformação da pessoa enquanto ela, junto com seu grupo, tenta 
transformar a realidade. O protagonista da aprendizagem é o próprio aluno, o 
qual, junto com seus companheiros, deve conhecer a realidade para 
transformá-la. O professor passa a ser um facilitador da aprendizagem do 
aluno. 

 

Foi a experiência do Projeto Larga Escala que viabilizou a criação da Rede de Escolas 

Técnicas do Sistema Único de Saúde (ETSUS), a RETSUS -- criada pela Portaria do 

Ministério da Saúde nº 1298/2000 -- com o objetivo de melhorar a qualidade dos serviços de 

saúde, como alternativa para superar o grande quantitativo de profissionais atuando nos 

serviços sem qualificação (PEREIRA e RAMOS, 2006). 

Os cursos oferecidos pela ETSUS têm como característica a formação em serviço; o 

currículo integrado, que visa superar a fragmentação em disciplinas; e a estruturação por 

competências profissionais, com base nas exigências legais, técnicas e políticas do Ministério 

da Saúde (PRADO, 2013). 

Ainda com o intuito de induzir a formação e o desenvolvimento de trabalhadores para 

o SUS, em 2004 foi publicada a Portaria Nº 198/GM, que estabeleceu a Política Nacional de 

Educação Permanente em Saúde (PNEPS), no âmbito da qual também foram instituídas 

propostas formativas para o pessoal de nível médio e fortalecida a concepção pedagógica 

problematizadora (BRASIL, 2009). 

O PROFAPS (Programa de Formação de Profissionais de Nível Médio para a Saúde), 

com vistas a promover a formação técnica em quatro áreas consideradas estratégicas: 

Vigilância em Saúde, Radiologia, Cito-patologia e Hemoterapia, configura-se como a 

principal estratégia recente para o enfrentamento do problema da falta de qualificação de 

profissional de nível médio no SUS (EVANGELISTA et.al., 2013). 
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O PROFAPS também previa a formação de técnicos para áreas de Manutenção de 

Equipamentos, Saúde Bucal, Prótese Dentária e Enfermagem, assim como a qualificação em 

Saúde do Idoso para profissionais inseridos nas equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) 

e para os profissionais de enfermagem que atuassem em instituições de longa permanência, 

além da formação de Agentes Comunitários de Saúde (BRASIL, 2009).  

O programa tem ocorrido em diversas localidades do Brasil, porém, a literatura 

demonstra carência de avaliações de resultados relativos ao PROFAPS, como pode ser 

percebido por meio de uma revisão integrativa de literatura que buscou analisar as políticas e 

programas de educação permanente em saúde no Brasil, a qual não incluiu trabalhos sobre o 

PROFAPS, seja porque tais trabalhos não possuíam os critérios para inclusão ou porque os 

mesmos não foram encontrados na literatura (FERRAZ et al., 2012). 

O presente artigo, portanto, foi desenvolvido com o objetivo de avaliar se o processo 

formativo no PROFAPS no Maranhão, no ano de 2016, ocorreu de acordo com as 

necessidades do SUS. 
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2 METODOLOGIA 

Trata-se de estudo transversal de natureza quantitativa, na qual foram analisados dados 

da pesquisa “Avaliação do Programa de Formação de Profissionais de Nível Médio para a 

Saúde (PROFAPS) no Maranhão”. 

Os dados foram coletados no período entre setembro de 2016 e março de 2017 nos 19 

municípios maranhenses em que foram ofertadas turmas dos cursos Técnico em Saúde Bucal, 

Técnico em Enfermagem, Técnico em Radioterapia e Técnico em Hemoterapia pela ETSUS-

MA, e que foram concluídas até o ano de 2014, a saber: Alcântara, Bacabal, Buriti, Buriti de 

Inacia Vaz, Caxias, Chapadinha, Codó, Coroatá, Dom Pedro, Lago da Pedra, Mata Roma, 

Morros, Pedreiras, Pinheiro, Raposa, Santa Inês, São José de Ribamar, São Luís e Tuntum. 

Utilizou-se amostra por conveniência de 404 egressos dos cursos técnicos da ETSUS-

MA em estudo. Foram entrevistados os egressos que se encontravam no local de trabalho 

informado à época do curso, além daqueles cuja localização foi informada por outros 

egressos. Todos os participantes assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

Os dados foram obtidos a partir de aplicação de dois tipos de questionário aos 

egressos: Questionário Geral do Egresso (anexo A), contendo questões relacionadas às 

características socioeconômicas e demográficas, além das práticas de trabalho e tipo de 

inserção profissional; e Questionário Específico do egresso (anexo B), estruturado em escala 

Likert de quatro pontos, a saber: Insatisfatório, Pouco satisfatório, Satisfatório, Totalmente 

satisfatório, com base nas competências comuns profissionais requeridas pelo SUS. 

A coerência do processo formativo em relação às necessidades do SUS foi analisada a 

partir da percepção dos egressos sobre o processo ensino-aprendizagem no PROFAPS/MA e 

da percepção dos egressos sobre o desenvolvimento de atitudes e competências comuns aos 

profissionais do SUS.  
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A análise estatística foi realizada utilizando-se o programa Stata 12.0. Utilizou-se 

Intervalo de Confiança (IC) de 95% para identificar as diferenças estaticamente significantes 

entre as variáveis estudadas. Quando os IC se sobrepuserem, não há diferença estatisticamente 

significante. 

O trabalho atendeu à Resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde e suas 

complementares.  
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3 RESULTADOS 

Por meio do questionário da pesquisa, respondido por 404 egressos dos Cursos 

Técnico em Saúde Bucal, Técnico em Enfermagem, Técnico em Hemoterapia e Técnico em 

Radiologia do PROFAPS/MA, foi possível verificar alguns aspectos relacionados às 

características socioeconômicas e demográficas dos egressos, tais como sexo, idade, estado 

civil, escolaridade da mãe, entre outros, que aqui estão relacionados na Tabela 1. 

Dos 404 sujeitos, a maioria (81,68%) são mulheres, com idade entre 31 e 50 anos. Não 

houve diferença significativa entre participantes solteiros e casados ( 43,07%). Predominaram 

aqueles que se autodeclararam pardos (50,25%). Em relação à renda, a maioria recebia até 1 

salário mínimo (36,38%) e de 1 a 3 salários mínimos (44,06%). Quando questionados sobre a 

escolaridade de suas mães, identificou-se que a maioria (46,04%) (186 pessoas) referiu ensino 

fundamental, enquanto 21,4% referira ensino médio, percentual maior que o de trabalhos 

similares, que demonstraram percentuais de 14,9% das mães relatando ensino médio completo 

(PRASO, 2013). 

 

TABELA 1 – Características Socioeconômicas e Demográficas dos Egressos da 
ETSUS/MA dos cursos Técnico em Saúde Bucal, Técnico em Enfermagem, Técnico em 
Hemoterapia e Técnico em Radiologia, 2016. 
VARIÁVEL f % IC% 
Sexo 

   Masculino 74 18,32% 14,66% - 22,44% 
Feminino 330 81,68% 77,55% - 85,33% 

Idade 
   21 a 30 anos 51 12,62% 9,54% - 16,26% 

31 a 40 anos 145 35,89% 31,20% - 40,78% 
41 a 50 anos 115 28,47% 24,11% - 33,13% 
51 a 60 anos 69 17,08% 13,53% - 21,11% 
> 60 anos 24 5,94% 3,84% - 8,71% 

Estado Civil 
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Solteiro 153 37,87% 33,12% - 42,80% 
Casado 174 43,07% 38,18% - 48,05% 
Viúvo 10 2,47% 1,19% - 4,50% 
Divorciado 21 5,20% 3,24% - 7,83% 
União estável 38 9,41% 6,74% - 12,68% 

Cor da pele 
   Branca 66 16,34% 12,86% - 20,30% 

Preta 31 7,67% 5,27% - 10,71% 
Morena 97 24,01% 19,92% - 28,48% 
Parda 203 50,25% 45,26% - 55,22% 
Amarela 3 0,74% 0,15% - 2,15% 
Indígena 1 0,25% 0,01% - 1,37% 

Renda 
   Sem renda 40 9,90% 7,16% - 13,23% 

Até 1 salário mínimo 147 36,38% 31,68% - 41,28% 
De 1 a 3 salários mínimos 178 44,06% 39,15% - 49,05% 
De 3 a 5 salários mínimos 10 2,48% 1,19% - 4,50% 
Mais de 5 salários mínimos 29 7,18% 4,85% - 10,14% 

Escolaridade da mãe 
   Ensino fundamental 186 46,04% 41,10% - 51,03% 

Ensino médio 87 21,54% 17,62% - 25,86% 
Ensino superior 15 3,71% 2,09% - 6,04% 
Ignorado 116 28,71% 24,34% - 33,39% 
Fonte: Dados da Pesquisa, Questionário Aplicado, São Luís-MA, 2016. 

 

Quanto aos dados relativos ao trabalho, obtivemos os seguintes resultados (Tabela 2): 

a maioria dos participantes trabalhava no serviço público antes da realização do curso 

(85,64%), com uma ocupação relacionada ao curso em 54,70% das vezes. O tipo de vínculo 

empregatício declarado antes do curso compreendeu maioria de concurso público (38,11%) e 

outros tipos (29,95%), com IC95% se sobrepondo. 

O local de trabalho atual dos egressos do curso, em sua maioria, continuou a ser o 

serviço público, em 75,99% das vezes, com maioria ainda ocupando cargos relacionados ao 

curso feito (55,69%). O tipo de vinculo empregatício após o curso obteve maioria 

relacionados a concurso público (39,85%). 
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TABELA 2 – Características do Trabalho dos Egressos da ETSUS/MA dos cursos 
Técnico em Saúde Bucal, Técnico em Enfermagem, Técnico em Hemoterapia e Técnico 
em Radiologia, 2016. 

VARIÁVEL f % IC% 
Local de trabalho antes do curso 

   Serviço público 346 85,64% 81,83% - 88,91% 
Serviço privado 12 2,97% 1,54% - 5,13% 
Outros  12 2,97% 1,54% - 5,13% 
Não se aplica 34 8,42% 5,89% - 11,56% 

Ocupação antes do curso 
   Ocupação relacionada ao curso 221 54,70% 49,70% - 59,63% 

Ocupação relacionada à saúde 51 12,63% 9,54% - 16,26% 
Outra ocupação 125 30,94% 26,64% - 35,69% 

Tipo de vínculo antes do curso 
   Concurso público 154 38,11% 32,88% - 42,54% 

Processo seletivo 46 11,39% 8,45% - 14,89% 
Terceirizado 45 11,14% 8,24% - 14,61% 
Outros 121 29,95% 25,52% - 34,67% 
Não se aplica 38 9,41% 6,74% - 12,68% 

Local de trabalho atual 
   Serviço público 307 75,99% 71,51% - 80,07% 

Serviço privado 26 6,43% 4,24% - 9,28% 
Outros 20 4,95% 0,30% - 7,54% 
Não se aplica 50 12,38% 9,32% - 15,98% 
Não sabe 1 0,25% 0,01% - 1,37% 

Ocupação atual 
   Ocupação relacionada ao curso 225 55,69% 50,69% - 60,60% 

Ocupação relacionada à saúde 47 11,64% 8,67% - 15,16% 
Outra ocupação 129 31,93% 27,40% - 36,72% 

Tipo de vínculo atual 
   Concurso público 161 39,85% 35,04% - 44,80% 

Processo seletivo 42 10,39% 7,59% - 13,79% 
Terceirizado 34 8,42% 5,89% - 11,56% 
Outros 111 27,48% 23,17% - 32,10% 
Não se aplica 55 13,61% 10,42% - 17,34% 
Não sabe 1 0,25% 0,01% - 1,37% 
Fonte: Dados da Pesquisa, Questionário Aplicado, São Luís-MA, 2016. 

 



14 
 

 
 

Em relação ao processo ensino-aprendizagem (Tabela 3), os egressos avaliaram de 

modo satisfatório em 58,17% das vezes quando questionados sobre a capacidade de relacionar 

conteúdos teóricos e atividades práticas. 

Sobre a discussão de problemas do cotidiano de trabalho no SUS, 259 egressos 

(64,11%) avaliaram como satisfatório a abordagem de seus cursos. 

Já a percepção sobre o material didático foi, em 55,49% dos casos, satisfatório, com 

um grande percentual ainda de avaliações totalmente satisfatórias (36,14%). 

A avaliação dos egressos durante o curso também foi questionada, com os seguintes 

resultados: 39,90% foram avaliados por seus conhecimentos práticos e habilidades e apenas 

22,52% (91 egressos) foram avaliados por seus conhecimentos teóricos, práticos e suas 

atitudes.  

 

TABELA 3 – Percepção sobre o Processo Ensino-Aprendizagem dos Egressos da 
ETSUS/MA dos cursos Técnico em Saúde Bucal, Técnico em Enfermagem, Técnico em 
Hemoterapia e Técnico em Radiologia, 2016. 

VARIÁVEL f % IC% 
 
Relacionar conteúdos teóricos e atividades práticas 

   Pouco satisfatória 16 3,96% 2,28% - 6,35% 
Satisfatória 235 58,17% 53,18% - 63,02% 
Totalmente satisfatória 153 37,87% 33,12% - 42,80% 

 
Discussão de problemas do cotidiano de trabalho no SUS 

   Insatisfatória 1 0,25% 0,01% - 1,37% 
Pouco satisfatória 24 5,94% 3,84% - 8,71% 
Satisfatória 259 64,11% 59,21% - 68,79% 
Totalmente satisfatória 120 29,70% 25,28% - 34,41% 

Percepção sobre o material didático 
   Insatisfatória 4 0,99% 0,27% - 2,51% 

Pouco satisfatória 28 6,93% 4,65% - 9,86% 
Satisfatória 226 55,94% 50,94% - 60,84% 
Totalmente satisfatória 146 36,14% 31,44% - 41,03% 
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Avaliação durante o curso 
   Conhecimentos teóricos 47 11,63% 8,67% - 15,16% 

Conhecimentos práticos/habilidades 160 39,60% 34,80% - 44,55% 
Atitudes ético-profissionais 38 9,41% 6,74% - 12,68% 
Não sei 1 0,25% 0,01% - 1,37% 
Conhecimentos teóricos e práticos 45 11,14% 8,24% - 14,61% 
Conhecimentos teóricos e atitudes 5 1,24% 0,40% - 2,86% 
Conhecimentos práticos e atitudes 17 4,21% 2,47% -6,65% 
Conhecimentos teóricos, práticos e atitudes 91 22,52% 18,54% - 26,91% 
Fonte: Dados da Pesquisa, Questionário Aplicado, São Luís-MA, 2016. 

 

Durante o estudo, foi avaliado ainda o desenvolvimento de três competências comuns 

aos profissionais do SUS, descritas a seguir, na tabela 4. Na avaliação da primeira 

competência, buscamos analisar a percepção dos egressos quanto ao desenvolvimento em 

equipe de ações de prevenção de riscos ambientais e sanitário, para a qual 66,59% dos 

egressos mostraram-se satisfeitos. 

Na avaliação da segunda competência, qual seja: desenvolver em equipe ações de 

planejamento participativo e avaliação dos serviços de saúde, a maioria dos egressos mantém-

se com a mesma avaliação da competência anterior, satisfatório (correspondendo a 63,93% do 

total). 

Por fim, avaliando a competência que definimos como terceira, os participantes do 

estudo mostraram-se satisfeitos com o aprendizado que obtiveram para atuar no 

desenvolvimento de educação permanente voltadas para a equipe e trabalhadores da unidade 

de saúde (63,84%). 

 

TABELA 4 – Percepção dos Egressos da ETSUS/MA dos cursos Técnico em Saúde 
Bucal, Técnico em Enfermagem, Técnico em Hemoterapia e Técnico em Radiologia 
sobre o desenvolvimento de competências comuns aos profissionais do SUS, 2016. 
VARIÁVEL f % IC% 

Trabalho em equipe 
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Insatisfatória 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Pouco satisfatória 9 2,24% 1,02% - 4,18% 
Satisfatória 267 66,59% 61,24% - 70,69% 
Totalmente satisfatória 107 26,68% 22,24% - 31,07% 
Não foi abordado no curso 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Não lembro 14 3,49% 1,90% - 5,74% 

 
Planejamento participativo 

   Insatisfatória 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Pouco satisfatória 24 5,97% 3,84% - 8,71% 
Satisfatória 257 63,93% 58,71% - 68,31% 
Totalmente satisfatória 97 24,13% 19,92% - 28,48% 
Não foi abordado no curso 1 0,25% 0,01% - 1,37% 
Não lembro 21 5,22% 3,24% - 7,83% 

Educação permanente 
   Insatisfatória 2 0,50% 0,06% - 1,77% 

Pouco satisfatória 19 4,74% 2,85% - 7,24% 
Satisfatória 256 63,84% 58,46% - 68,07% 
Totalmente satisfatória 100 24,93% 20,61% - 29,26% 
Não foi abordado no curso 1 0,25% 0,01% - 1,37% 
Não lembro 23 5,74% 3,64% - 8,42% 
Fonte: Dados da Pesquisa, Questionário Aplicado, São Luís-MA, 2016. 

 

A partir da avaliação do desenvolvimento de atitudes comuns de profissionais do SUS 

(Tabela 5), obtivemos os seguintes resultados: 60,7% dos egressos mostraram-se satisfeitos 

com o desenvolvimento de saber trabalhar em equipe, apresentando disponibilidade e pró-

atividade; a maioria dos egressos (57%) também mostrou-se satisfeita quanto a apresentar 

postura ética; 249 participantes (62,09%) perceberam o desenvolvimento satisfatório de 

percepção crítica quanto ao seu trabalho; 55,82% perceberam como satisfatório o 

desenvolvimento de saber ouvir e falar de modo adequado, assim como 60,70% mostraram-se 

satisfeitos com o desenvolvimento de tolerância e flexibilidade. A assiduidade foi tida como 

satisfatória em 52,37% dos casos, enquanto a pontualidade foi apontada como desenvolvida 

de forma satisfatória em 54,09% dos casos e a responsabilidade em 55,22%. O 

desenvolvimento da atitude de ser criativo foi apontado como satisfatório em 60,05% das 



17 
 

 
 

vezes e, por fim, o desenvolvimento do interesse em pesquisar novos conhecimentos o foi em 

53,98% das vezes. 

 

TABELA 5 - Percepção dos egressos da ETSUS/MA dos cursos Técnico em Saúde Bucal, 
Técnico em Enfermagem, Técnico em Hemoterapia e Técnico em Radiologia sobre o 
desenvolvimento de atitudes comuns de profissionais do SUS, 2016. 
VARIÁVEL f % IC% 
 
Disponibilidade e pró-
atividade 

   Insatisfatória 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Pouco satisfatória 9 2,23% 1,02% - 4,18% 
Satisfatória 244 60,70% 55,44% - 65,19% 
Totalmente satisfatória 139 34,58% 29,77% - 39,26% 
Não lembro 8 1,99% 0,85% - 3,86% 

Postura ética 
   Insatisfatória 1 0,25% 0,01% - 1,37% 

Pouco satisfatória 7 1,75% 0,69% - 3,53% 
Satisfatória 228 57,00% 51,44% - 61,33% 
Totalmente satisfatória 150 37,50% 32,40% - 42,04% 
Não lembro 13 3,50% 1,90% - 5,74% 
 
Percepção crítica do 
trabalho 

   Insatisfatória 3 0,75% 0,15% - 2,15% 
Pouco satisfatória 5 1,25% 0,40% - 2,86% 
Satisfatória 249 62,09% 56,69% - 66,39% 
Totalmente satisfatória 123 30,67% 25,99% - 35,18% 
Não foi abordado no 
curso 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Não lembro 19 4,74% 2,85% - 7,24% 

Comunicação efetiva 
   Insatisfatória 1 0,25% 0,01% - 1,37% 

Pouco satisfatória 7 1,74% 0,69% - 3,53% 
Satisfatória 225 55,82% 50,69% - 60,60% 
Totalmente satisfatória 157 38,96% 34,08% - 43,80% 
Não foi abordado no 
curso 1 0,25% 0,01% - 1,37% 
Não lembro 12 2,98% 1,54% - 5,13% 

 
Tolerância e 
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flexibilidade 

Insatisfatória 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Pouco satisfatória 5 1,23% 0,40% - 2,86% 
Satisfatória 244 60,70% 55,44% - 65,19% 
Totalmente satisfatória 139 34,58% 29,77% - 39,26% 
Não foi abordado no 
curso 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Não lembro 10 2,49% 1,19% - 4,50% 

Assiduidade 
   Insatisfatória 1 0,25% 0,01% - 1,37% 

Pouco satisfatória 9 2,24% 1,02% - 4,18% 
Satisfatória 210 52,37% 46,98% - 56,94% 
Totalmente satisfatória 160 39,90% 34,80% - 44,55% 
Não lembro 21 5,24% 3,24% - 7,83% 

Pontualidade 
   Pouco satisfatória 9 2,23% 1,02% - 4,18% 

Satisfatória 218 54,09% 48,96% - 58,89% 
Totalmente satisfatória 164 40,69% 35,76% - 45,56% 
Não foi abordado no 
curso 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Não lembro 10 2,49% 1,19% - 5,40% 

Responsabilidade 
   Insatisfatória 5 1,24% 0,40% - 2,86% 

Pouco satisfatória 9 2,24% 1,02% - 4,18% 
Satisfatória 222 55,22% 49,95% - 59,87% 
Totalmente satisfatória 155 38,56% 33,60% - 43,30% 
Não foi abordado no 
curso 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Não lembro 9 2,24% 1,02% - 4,18% 

 
Criatividade 

   Insatisfatória 2 0,50% 0,06% - 1,77% 
Pouco satisfatória 11 2,73% 1,36% - 4,81% 
Satisfatória 242 60,05% 54,93% - 64,71% 
Totalmente satisfatória 125 31,01% 26,46% - 35,69% 
Não foi abordado no 
curso 1 0,25% 0,01% - 1,37% 
Não lembro 22 5,46% 3,44% - 8,12% 
 
Interesse em pesquisar 
novos conhecimentos 
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Insatisfatória 3 0,75% 0,15% - 2,15% 
Pouco satisfatória 27 6,72% 4,45% - 9,57% 
Satisfatória 217 53,98% 48,71% - 58,65% 
Totalmente satisfatória 142 35,32% 30,49% - 40,02% 
Não lembro 13 3,23% 1,72% - 5,43% 
Fonte: Dados da Pesquisa, Questionário Aplicado, São Luís-MA, 2016. 

 

  

  



20 
 

 
 

4 DISCUSSÃO 

Visando a entender o processo formativo de maneira mais abrangente que apenas a 

formação técnico-teórica do trabalhador, buscou-se analisar, neste trabalho, o processo 

formativo por meio do conceito de qualificação, que, segundo Evangelista et al. (2013): 

“trata-se de uma concepção que não se restringe apenas à formação do trabalhador, mas sim 

aquela que a considera como relação social”. Portanto, buscamos analisar, na Tabela 1, 

aspectos como o sexo dos egressos, a renda dos mesmos, dentre outros aspectos pertinentes ao 

trabalho e à vida dos trabalhadores. 

Os dados da pesquisa revelaram que, em sua maioria, o perfil dos egressos do 

PROFAPS/MA, 2016 é composto por mulheres (81,68%), autodeclarados pardos (50,25%), 

na faixa etária entre 31 – 50 anos, com renda de 1 a até 3 salários mínimos. Tais dados 

corroboram os achados de pesquisa similar, que avaliou os egressos do curso Técnico em 

Saúde Bucal (TSB), que encontrou 97,9% de mulheres, com uma média de 35,8 anos, que 

discute, ainda, em seu trabalho, o fato de a presença feminina ser preponderante em profissões 

auxiliares e, em geral, de baixas remunerações, como as de nível técnico aqui tratadas 

(PRADO, 2013). 

Quanto aos dados relativos ao trabalho dos egressos, a maioria encontrava-se no 

serviço público antes da realização do curso (85,64%), em geral em ocupação relacionada ao 

curso (54,70%), com vínculo empregatício declarado de concurso público ou outro tipo. Tal 

resultado é similar ao encontrado em pesquisa que avaliou os egressos do Curso TSB, com 

67,0% empregados no setor público (PRADO, 2013). Tendo em vista que o PROFAPS 

buscou qualificar os processos de trabalho no SUS por meio da formação de profissionais de 

nível médio atuantes neste setor sem a devida qualificação (BRASIL, 2009), podemos 
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considerar que um dos objetivos a que se propõe o programa foi atingido pelo 

PROFAPS/MA, 2006. 

O local de trabalho atual dos egressos do curso, em sua maioria, não sofreu 

significativa alteração, continuando o serviço público a predominar (75,99%), com maioria 

ainda ocupando cargos relacionados ao curso realizado (55,69%), porém demonstrando 

significativo percentual de trabalhadores atuantes em áreas não correlatas ao curso realizado, 

algo que não condiz com os preceitos do PROFAPS (BRASIL, 2009). Já o tipo de vinculo 

empregatício após o curso mostrou maioria relacionada a concurso público (39,85%). Como 

comparação, entre os egressos do PROFAE, por exemplo, verificou-se aumento dos vínculos 

formais de trabalho, tanto para aqueles já empregados quanto para os desempregados 

(BORGES et al., 2012), o que não se verificou no presente estudo. 

Em relação ao processo ensino-aprendizagem, os egressos avaliaram de modo 

satisfatório em 58,17% das vezes quando questionados sobre a capacidade das aulas 

ministradas em relacionar conteúdos teóricos e atividades práticas; 64,11% avaliaram como 

satisfatório a abordagem de seus cursos sobre a discussão de problemas do cotidiano de 

trabalho no SUS; em 55,49% dos casos a percepção sobre o material didático também foi 

satisfatória. Tal achado é compatível com a característica preconizada pela Política Nacional 

de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), com foco na “prática como fonte de 

conhecimento e de problemas”, por meio da formação em serviço, tendo como base a política 

problematizadora visada pelos cursos das ETSUS, com o currículo integrado, buscando 

superar a fragmentação em disciplinas, com base nas exigências legais, técnicas e políticas do 

Ministério da Saúde (PRADO, 2013). 

Em comparação, um estudo avaliando o grau de satisfação dos egressos de curso TSB 

demonstrou que a quase totalidade dos egressos (99%) declarou-se satisfeita ou totalmente 

satisfeita com a formação recebida no curso (PRADO, 2013).  
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A avaliação da aprendizagem durante o curso também foi questionada: 39,90% 

referiam que foram avaliados por seus conhecimentos práticos e habilidades, e 22,52% por 

seus conhecimentos teóricos, práticos e suas atitudes. Com base na Política Nacional de 

Educação Permanente em Saúde (BRASIL, 2009), além das normas específicas de cada curso 

técnico realizado pelas ETSUS, esta última opção é a que deveria reger os processos 

avaliativos dos cursos técnicos aqui avaliados. Segundo as Diretrizes e Orientações para a 

Formação do Técnico em Hemoterapia (BRASIL, 2011):  

 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem deve ser implementada ao 

longo do desenvolvimento do currículo, considerando o processo de apro-

priação dos saberes (habilidades, conhecimentos e atitudes) que conformam 

as competências estabelecidas. 

 

Nesse estudo, avaliou-se o desenvolvimento de três competências comuns aos 

profissionais do SUS, descritas a seguir. O parecer da Câmara de Educação Básica do 

Conselho Nacional de Educação (CNE / CEB) nº 04/99, que instituiu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico, define, em seu artigo 

6º, que competência profissional é definida como “capacidade de articular e colocar em ação 

valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho eficiente e eficaz de 

atividades requeridas pela natureza do trabalho”, e, ainda, define as competências requeridas 

pela educação profissional, considerada a natureza do trabalho, como: “competências básicas, 

constituídas no ensino fundamental e médio; competências profissionais gerais, comuns aos 

técnicos de cada área; e competências profissionais específicas de cada qualificação ou 

habilitação” (BRASIL, 1999). 
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Na avaliação da primeira competência, buscou-se analisar a percepção dos egressos 

quanto ao desenvolvimento em equipe de ações de prevenção de riscos ambientais e 

sanitários, para a qual 66,59% dos egressos mostraram-se satisfeitos. Já na avaliação sobre o 

desenvolvimento em equipe de ações de planejamento participativo e avaliação dos serviços 

de saúde, a maioria dos egressos mantém-se com a mesma avaliação da competência anterior, 

satisfatório (63,93% do total). Por fim, os participantes do estudo mostraram-se satisfeitos 

com o aprendizado que obtiveram para atuar no desenvolvimento de educação permanente 

voltadas para a equipe e trabalhadores da unidade de saúde (63,84%). 

A partir da avaliação do desenvolvimento de atitudes comuns de profissionais do SUS, 

que corresponde a um amplo conceito, incluindo aspectos ético-profissionais comuns 

(BRASIL, 2011), obtivemos os seguintes resultados: a maioria dos egressos mostrou-se 

satisfeita com o desenvolvimento da atitude de saber trabalhar em equipe, apresentando 

disponibilidade e pró-atividade; assim como também se mostrou satisfeita quanto a apresentar 

postura ética, desenvolver percepção crítica quanto ao seu trabalho, desenvolver o saber ouvir 

e falar de modo adequado, além do que 60,70% mostrou-se satisfeito com o desenvolvimento 

de tolerância e flexibilidade. A assiduidade, pontualidade, responsabilidade, criatividade e o 

desenvolvimento do interesse em pesquisar novos conhecimentos foram avaliadas como 

satisfatórias na maioria dos casos.  

Apesar da carência na literatura específica da abordagem a que nos propusemos ao 

avaliar a percepção dos egressos dos cursos tratados (FERRAZ et al., 2012), podemos 

perceber que a avaliação do desenvolvimento de tais características foi tida como satisfatória 

pela maioria dos egressos e, portanto, o objetivo a que se propõe o PROFAPS foi atingido 

também avaliando esse critério, em relação aos objetivos a que se propõe o programa 

(BRASIL, 2009). 
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5 CONCLUSÃO 

O presente trabalho buscou avaliar a formação dos profissionais de nível médio para o 

SUS, por meio da avaliação do processo formativo do PROFAPS/MA, questionando-se se 

esse havia ocorrido em concordância com as necessidades do SUS.  

Por meio desta investigação, foi possível traçar o perfil epidemiológico dos egressos, 

constando-se tratar de maioria feminina, autodeclarados pardos, na faixa etária entre 31 – 50 

anos, com renda de 1 a até 3 salários mínimos, fato corroborado por outros trabalhos já 

mencionados. 

Em relação ao processo de trabalho, observamos que o PROFAPS logrou êxito ao 

buscar qualificar os processos de trabalho no SUS por meio da formação de profissionais de 

nível médio atuantes neste setor sem a devida qualificação, visto a maioria dos egressos serem 

atuantes do setor público de saúde. 

Em relação ao processo ensino-aprendizagem, observamos a adequação em relação à 

Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), com foco na prática como 

fonte de conhecimento e de problemas, por meio da formação em serviço, tendo como base a 

política problematizadora.  

Apesar da carência na literatura específica da abordagem a que nos propusemos ao 

avaliar a percepção dos egressos dos cursos tratados (FERRAZ et al., 2012), podemos 

perceber que a avaliação do desenvolvimento de competências e atitudes comuns aos 

profissionais de SUS foi considerada satisfatória pela maioria dos egressos e, portanto, o 

objetivo a que se propõe o PROFAPS foi atingido também avaliando esse critério. 

Percebe-se ainda que o tema Educação em Saúde de profissionais de Nível Médio 

carece de mais estudos, com diversidade de investigações, que posam servir de comparação e 
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embasamento para mudanças produtivas para o setor de saúde e os trabalhadores inseridos 

neste meio. 

  



26 
 

 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BORDENAVE, Juan Díaz. A pedagogia da problematização na formação dos profissionais de 
saúde. Folha de São Paulo: Sinapse. São Paulo, p. 1-9. 27 set. 2003. 

BORGES, Fabiano Tonaco et al. Escolas Técnicas do SUS (ETSUS) no Brasil: regulação da 
integração ensino serviço e sustentabilidade administrativa. Ciência & Saúde Coletiva, [s.l.], 
v. 17, n. 4, p.977-987, abr. 2012.  

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Brasília, set. 1990. 

Brasil. Ministério da Educação. Resolução CNE/CEB nº 04, de 05 de outubro de 1999. 
Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico. 
Brasília, 1999.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 3.189, de 18 de dezembro de 2009. Dispõe sobre as 
diretrizes para a implementação do Programa de Formação de Profissionais de Nível Médio 
para a Saúde (PROFAPS). Brasília, DF, 2009.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na 
Saúde. Política Nacional de Educação Permanente em Saúde. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2009. 64 p. (Série B. Textos Básicos de Saúde/Pactos pela Saúde) 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. 
Departamento de Gestão da  Educação na Saúde.  Técnico em hemoterapia: diretrizes e 
orientações para a formação / Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde, Departamento de Gestão da Educação na Saúde. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2011. 52 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) 
 
EVANGELISTA, Janete Gonçalves et al. Política de Formação do Técnico Em Hemoterapia: 
para qual posto de trabalho o Estado quer formar este técnico? In: 2° Congresso Brasileiro de 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde, Universalidade, Igualdade e Integralidade da 
Saúde, 2., 2013, Belo Horizonte. Anais. Belo Horizonte: Abrasco, 2013. p. 1 - 19. CD-ROM.  

FERRAZ, Fabiane et al. Políticas e programas de educação permanente em saúde no Brasil: 
revisão integrativa de literatura. Saúde & Transformação Social, Florianópolis, v. 3, n. 2, 
p.113-128, abr. 2012. 

FROZONI, Raquel Cequalini; SOUZA, Maria Conçeição Bernado de Mello e. Educação 
profissional técnica de nível médio em enfermagem: perfil sócio econômico dos professores 
de um município do estado de São Paulo. Revista Eletronica Gestão & Saúde, [s.l.], v. 1, n. 
1, p.1680-1693, 12 mar. 2013.  

MONTEIRO, Maria Alcina Gomes de Sousa; PREVITALI, Fabiane Santana. A política de 
formação dos trabalhadores técnicos de nível médio para a saúde: a proposta pedagógica de 
integração ensino-serviço. In: X Congresso Nacional de Educação, 2011, 
Curitiba. Anais. Curitiba: Champagnat, 2011. p. 9964 - 9976. CD-ROM.  



27 
 

 
 

PEREIRA, Isabel Brasil; RAMOS, Marise Nogueira. Educação profissional em saúde. Rio 
de Janeiro: Fiocruz, 2006. 120 p.  

PRADO, Marisa Martins da Silva. Formação e prática profissional do técnico em saúde 
bucal: um estudo sobre a percepção de egressos. 2013. 212 f. Tese (Doutorado) - Curso de 
Educação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2013. 

 

  



28 
 

 
 

ANEXO A – QUESTIONÁRIO GERAL DO EGRESSO 
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO ESPECÍFICO DO EGRESSO 
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ANEXO C – NORMAS DE SUBMISSÃO DO ARTIGO ORIGINAL 
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